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Senhores congressistas, uma jornalista de um dos mais conceituados jornais do Rio de 
Janeiro (economista) declarou hoje, dia 19/05/15, que: 
 
"É um absurdo criar um imposto para cobrir déficit da previdência"."É um absurdo criar um imposto para cobrir déficit da previdência"."É um absurdo criar um imposto para cobrir déficit da previdência"."É um absurdo criar um imposto para cobrir déficit da previdência".    
 
Absurdo é atribuir às pensionistas a responsabilidade pela corrupção generalizada que se 
instalou no país, ou seja, O MENSALÃO, O LAVA JATO e outros tantos desvios de dinheiro 
do contribuinte. 
 
Se algum débito existe na previdência social ainda hoje, existe porque: 
 
1. Um Presidente da República utilizou um trilhão da moeda da época do caixa do INSS 
para construir Brasília; 
2. O congresso criou a aposentadoria dos trabalhadores rurais e aumentou os direitos dos 
empregados domésticos sem que tenham contribuído para tal. Não fomos contra, porém 
o Governo deveria ter feito um aporte de capital, uma DOTAÇÃO INICIAL, como o fez 
com todos os Fundos de Pensão ao serem criados; 
3. E, ainda, a Previdência Social, como MÃE RICA do governo, passou a sofrer desvios de 
dinheiro cada vez mais crescentes, para suprir todas as necessidades do governo de 
cobrir déficits milionários em outros setores; 
 
Quanto às pensões das viúvas, passamos a responder a um Deputado Federal, que nos 
falha o nome, que declarou no final da ultima semana: "é uma imoralidade um homem de 
62 anos casar com uma mulher de 20 anos, para deixar pensão para ela", como se todo 
casamento com essa diferença de idade fosse um delito, zerando o amor. 
 
Sugiro ao senhor Deputado que estude melhor o assunto porque, segundo nos parece, foi 
mal informado por pessoas que só dizem o que lhes é conveniente. 
 
Gostaria que me ouvisse, então, porque casos dessa natureza são esporádicos. 
Porém não e esporádico que o Governo tenha ficado com o dinheiro que sobra da 
contribuição do marido quando a mulher vem a falecer antes deste, ou seja, todo aquele 
dinheiro que ele descontou durante 35 anos de sua vida, para garantir uma pensão a sua 
esposa quando se aposentasse e viesse a falecer, não chega a ser pago pelo INSS porque 
o problema inverteu-se: a esposa faleceu antes dele. 
 
Concordo que é revoltante o Governo elevar os seus impostos para cobrir tudo o que foi 
roubado com o "MENSALÃO", "LAVA-JATO" e outros desvios de menor repercussão. O que 
não e correto, é que sempre que essa corrupção aumenta, os economistas tentam 
convencer o Governo a reduzir os benefícios trabalhistas e cortar as pensões em 50%, 



como se, com a morte do beneficiário previdenciário, o cônjuge e sua família passassem a 
ter todo os seus gastos reduzidos em 50%. 
 
Vossas Excelências acham isso justo?Vossas Excelências acham isso justo?Vossas Excelências acham isso justo?Vossas Excelências acham isso justo?    
 
A todos esses formadores de opinião sugerimos que demonstrem sempre a sua repulsa, 
não pelas pobres e indefesas viúvas, mais sim pelos corruptos e pelos congressistas que 
sempre preferem reduzir direitos das viúvas, contanto que seus impostos não sejam 
majorados. 
 
Para maior clareza dessa ultima afirmativa, é indispensável que V. Excias. leiam o texto do 
email que enviamos aos lideres e presidentes de todos os Partidos Políticos, bem como 
aos Presidentes da Câmara e do Senado Federais, que transcrevemos abaixo. 
 
Todos os dados declarados acima foram obtidos em leitura de textos da imprensa escrita 
e falada do Rio de Janeiro. 
 
Nelson CruzNelson CruzNelson CruzNelson Cruz    
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